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I to metereologico D. Francisco Go-
Victirnado por antigos padeci- D � � Ill' mes.

mentes falleceu no dia 2 do cor- 1\ lUaldS' � líZ�¡i I
-- Deliberou a camara mumct

rente apoz longo sofírimento na sua . ,

I pal
d'este concelho alterar pela se-

cas� em �elem, sepultando-se no
Um gr::po Impor;ante de habitan- guinte forma o artigo 100 do seu

dia Jmmedl�to no ce.mlteno da Aju- tes de Sao: Braz d Alportel, �caba ¡ codigo de posturas; ,

da, o genera} de �rJgad� :eform�- de 'pr�star ,a ,este nos,so particular 1 « Ninguem poderá fazer queima-
00 sr. Francisco José Marla de VI- aml,g:o, e ,dISt'I�CtO advogado, ��a I

das antess do dia,.5 d'agpsto,- sob
valdo.

. I
bern slgmfic�tlva hom�nagem d a-

pena dé 4;zt!500 reis de multa.

geraes. Nascera o finado na Villa de Lou- preço e de sincera estima. -Mandou-se encetar os traba-

Correu "munde o .boato de qué lé, no dia 27 de dezembro de 1826; Nas eleições de �omin&o ultimo lbos de construcção da estrada de

tendo por consequencia 75 annos I ficer�m -os seus amigos nessa fre- Alte a S. Bartholomeu de Messi-
�

esta pequena provinda se destina- incompletos. '. gue�la entrar na urna, 72 listas ex- nes. .

va a ser na presente epocha eleito- ,Era fi,lho de Francisco José Ma-I clusivarnente com o nome do illus-
- Foi elevado a 120;,ttJOOO réis o

ral um verdadeiro campo de com n� de _VlValdo � Mendonça e de D. I t_\e �dvogado, expon,tan�amen.t�, ¡ vencimento do encarregado da es

bate. theatro de sanguinolen tas lu- Victoria Joaquina Xavier de Brito. J n U�llt11pulsode e�tnuslastlcaadml' tacão telegrapho p-ostal de Estoy.
etas partidarias onde as host�s fran-

' oSent,ou praça ,no armo de 1843 no raçao pelo seu bnlhant,e talento e
' "'!'!!'_.--�_--_--_._'-----�

4. reg!mento d artilheria aquarte- caracter- Por este motivo, em S.
caceas jogariam as últimas, fazen- lado nessa epocha na cidade de Braz d Alportel correu o acto elei
do por mostrar a este e ao outro Faro. ral bastante animado. dando-se no

mundo a sua alta influencia n'esta Fez a campanha de 1846 a favor s�u decurso alguns incidentes cu-
---� ------,--

encantadora provinda de fadas e
da causa d.e sua magestade a raio, nosos. " O J�' � A f\ O � 'e A 'R A

.
., nhn D Mana II, assistindo á accão Quem, como o sr. dr. Carlos '1* .r....., illi .� "* .w

de canções. Porém, toda essa re- de Vianna do Alemtejo nó dia'29 Fuzzeta, possue tão brilhantes é al
bellião francacea que alguns cla- d'out,ubro do t;Jesmo �nno; passan tas qu�lidades cívicas.t" intellectua
rins de 'guerra annunciaram pom-

do nessa acçao debaixo do fogo a es, esta naturalme�te indicado para

posamente, impressionando de Ie- apresentar se ao brigadeiro Sch- desemp?nhar um ,Import�nte papel
, walback commandante da divisão na pola,lca do palz? razao porque

ve as turbas governamentaes e ar- que operava na provincia do Alem- aqUI deixamos consignadas as nos-

ran cando ás pennas de conhecidos tejo pela referida causa. sas felicitações sinceras-aos habi
jornalistas artigos sensacionaes, Por este acto, e por muitos mais tantes de S. Braz, pela sua feliz e

não foi mais de que simples expan- que. o illustre militar praticou se sympathica idéa, e ao distincto ad-
. póde facilmente fazer perfeita idéa vogado sr. dr. Carlos Fuzzeta, por

são de diversas pandegas algar- da sua grande coragem e istoten- tão merecida e frisante prova de
vios, homens a quem esta tranqui- do apenas 16 primaveras,

- admir ação e amisade.
..

lisadora paz dos nossos costumes ir- Era muito estimado pelo seu ca

rita e desespera e que á viva força
racter lhano, tendo além d'isso ex-

, cellentes dotes de coração. Cada No dia 2 do corrente mez foi
intentam perturbar o socego da pessoa que com elle fallava era alvo d'urna expontsnea manifesta

provincia para de palanque assis- mais um amigo que tinha. ção de simpathia e apreço o nos-

tirem a essa desavença de partidos Que descance em paz, aquelle so respeitavel amigo, sr. José d'A.

d I
. que em vida foi um exemplar mo- zevedo Pacheco, digno escrivão de LUDOVICO DE MENEZES.

com que na a uera a provincia e
delo de virtude. fazenda do concelho de Tavira a- --__.,_

perdem as localidades. '

d
.

A' ex.ma viuya, filhos e mais pa- gora servin o, em commissão, nos Pela camara municipal de Fa-
Não ha muito que eleições re- rentes do exnncto, apresentamos Iogares de adl11,i�istr��or e com- ro foi aberto concurso por 30 dias

nhidissimas em Silves e Loulé as nossas condolencias por tão in- mlssa:lo de pohcla CIVil de Faro. para o fornecimento da illumina

fizeram cantar victórla os ami- fausto acontecimento.
" - QuasI todos os ¡ouletanos qúe en- ção da cidade, por meio de electri-

.

d'
'c

l�' J �

F -Foi nomeadol'nstr'uetor da es, ,tã�, se.dcncQontrav.am � b�nho."s .na cidade, q;ue constará, o minino, de
gos o sr. conse l1e!rO oao raneo

cola de alumnos Ir.,arinheiros "'m' p:ala e uartel�a VIeram 'n esse 180 lampadas dli! if.lcandescencia
e certamente nãó lhes seria diffie]'¡

" ella a Faro c I t J dFaro o 2
o tenente' d d

.

- umpr men ar o sr. 0- a forc,a de lb velas cada Uina.' ..

.

l' .�..-
. aarmaa,sr.1 <"'d'A d P h'" ,

-

canta -a _1?a oceasJaO' presente se
. Joaquim Vieira Botelho' da Costa

se : zeve.o ..
ac :co, dIStJgUll1� _' Peló conselho administrativo

n'isso mostrassem d'e'cidido empe- Junior. do-se a mal1l$festaçao pelo ilume dos cal'pinhos de ferro do estado

nho. Nas não. Exactamente á ho- -Já· tomou posse do logar de � e sele�dãof dos manifestan-tes. foram, adjudicadas as :seguintes
ra em que os ta d juiz de direito da

co.marca de Al- md segUl ha roram e�tesdapr�s.en: I empreltada,s
do r,amal de Portimão:

. e,s pan egos cara-
d d J

-,
L

.

M
ta os aa c ere superIor o dlstrJ- 214 aJoseMartms por3990""'000

cteristi'os annuncI' mo ovar o sr.. r. ose, U1Z'· 011- l.' P I .

",. ,
, . 'IP

". avam a apr':.sen- tinho Luna d'Andrade
. cto pe o SI. ac leco, sendo 'por I reis; 2 I 5, ,a Jose de Sousa, pOl"

tação do grupo francac.eo ria pro-. ' ,

.

.�

elle� lambem apre's�t:Jtadas,as suas 13.390�000 réis; ,216, a José Anto-
xima ll,lcta eleitoral, os dois influ- �,SoIlICltoU. a �ua aposentaçao horne�agens ao sr. commendador. nia Guerreirol-3,578�ooo réis' 217.
entes decididamente francaceos �yalOcho da Igreja de S. Sab�s-. F_erren'a N�tto. ." a idem, por 3.330�ooo réis ; � 18 a

, '

' tJa°Nde Quelfes"co�cel,ho.de Olhao, i - Pela. Ida.' em commlssão, do Luiz Gariba, por I.560;zt!ooo réi's'
UnICOS que poderiam 9irigir o mo- sr. Ia;lOe� Jos,e d Oliveira.

.

sr Franclsco Augusto Xavier Ro· 219,aJosédoEstanque, or33 :25�
vimento de revoltal preparavam as

- Ja fOI a�slgnada a carta regIa dngues para o Iyc�u de. Lisboa, réis; ,220 a Francisco Krendls da
vales para ir encontrar nas aguas

de !3-PCentaçao do presbytero An--. ficam yaga,s as cadeiras de portu Silva, por t:600;¡j;ooo réis; 182, a

de Felgueiras e Ferrag�do um pou-
tOOlO a�taoo da çosta Inglez, na guez � l�tlm no lyceu cie Faro, a Manoel André Mendonca, or réis

co de allivio ao labutar constante ��esourarla parochial de .S. Braz �e sCl�nclass natur,aes no semina- I. I79;zt!000l devendo ser r�duzido
d'uma vida aflanosa. ,_Aipo:..::!. no epIscopal e a dIrecção do pos- o praso da empreitada-13 mezes.

Para o sotavento da provincia,
onde os principaes influentes poli
ticos estão todos do ladÇ) do gover-
no, é que seria nulla a acção fran
cacea, mas a verdade é que postas
e� �alança as duas partes da pro
VInCia, a de barlavento, pela sua

superioridade de extensão, pesaría
Inuito mais.

�Emfim: os deputados estão elei

tos,

ELElCÕES
. t)

Passou na dõce serenidade do
costume odia magno das eleições

,Uns já tonhecidos na- camara
onde teem desempenhado os mais
elevados cargos, outros novos, mas
resolutos e energicos, todos se em.

penharão em. bem cumprir o seu

mandato, contribuindo para o en

grandecimento d'eete pequenino
Algarve .que tanto carece da pro.
tecção dos governos: ,-

.. -
. �. :.. '.�

ALMA SIMPLES

MISCELLANEA

(<:onclusão)
II

(TRAD.)'
.

- E' urna infamia, senhores! Urna
infamia! Eu, João Mariel, accusado
de concussões! E' uma infamia ...
uma inf. ...

"

-

Urn ataque de. tosse interrompe
bruscamente o orador. Fana ha um

quarto d'hora. Um dos seus adver
sarios politicos repetiu a accusação
e leu na tribuna o artigo envene-

nado, .

O "luxo de satrapa", as aventu

ras mundanas, a banheira de pra
ta, a mãe, grande dama intrigante,
uma especie de senhora Récamier,
"0 centro politico perigoso" nada
elle occultou. ,

Mariel replicou. Defende-se com

uma energia desesperada. Mas es

tá ainda fraco e a pouco e pouco
a sua voz se apaga ... as suas for

ças de convalescente o trabem. To
davia segura-se á tribuna. N'uma
nuvem vermelha elle distingue fa
ces attentas, uma fileira de cabeças
calvas ou hirsutas; mais acima as

tribunas molduram um formiguei
ro de cabeças. Por um supremo es

forço de vontade, Mariel anima-se
e continua, a calera e a ironia pe
sam nas suas palavras.
- Accusam-rne de concussões

porque eu não finjo o procedirnen
to encoberto, tjue alguns julgam in

dispensavel para a
- representação

popular.
Mas eu peço-vos senhores-e di·

,
rijo-me a, todos os bomens de bom
senso- é necessario parecerum rus

tico mal cúmposto, para ser decla
rado integro. Não se pôde d'óutra
fôrma representar dignàmente ó po
vo franc.ez?
Um tiif'exagero parece-me uma

cãbotiñagem. Estimo qU,e n'uma de
n)Ocracia sã haja representantes di-

gnos d'ella. ./

Falla·se do meu luxo! Diz-se que
os rheus�pàes são castellães no 111"

.

dre-e-Maine, onde elles crearam um

centro politico perigoso! Ordenem
l1m inquerito, senhores. Nada tenho'
re.çeio

.

que se descobra na minha
vid'a, Vivo só n'um modesto aloja
mento n11 rua Corvetto. 'Quanto a

meus paes, são simples 'agricul�o:
res, rusticos ... e muito me orgulho
por esse facto. A su� casa? E' uma
modesta habitação adquirida pelo
preço de longos trabalhos.

- Isso é uma historia! Grita uma

voz da opposição.
.

..

- Uma historia! Então vós apre
se,ntais um desmentido?
N'esse caso ...

Mariel suffoca com o desespero.
Um novo ataque de .tosse o inter
rompe e prolonga-se d'esta vez.' O .

suor escorre-lhe pela cara. Os seus

cabellos collam-se ás fontes. Não
póde fallar. Em vão elle o tenta: é

interrQmpido pelo estrondo das car- ,

teiras que os seus collegas fazem es-
'

tallar cormo colle.giaes revoltosos.
- K sessão está suspensa! Dii o.

presjdel1te agitando, a campaitihá;
depois inclinando-se para o or:ador:
Descanse um instante, senhor de

putado. Nós recomeçaremos breve-
'mente. _

Senhor deputado deix€; a tdbuna.·
Ie dirija,se para os corredores are·'

Tolal. ••• 1.867 1.864 1. 793 1.790 L72! -1.699 124- jar a fronte. Mariel vê alguns dos
¡seus amigos. Mas estes � evitam e

�__._.�_--�__.._=��_�'-¡¡;;;;;;;;;i,�,===�.=�.�,.�,ii;¡-... õ!!!_.....=iii,�,iii.=,iii,iiiiiõ_�_i;;;;;;;�.__".iii,��iii.====i-.===i-.===l..�=�õ:\ esquivam se. Elles r�servam ,.pru-:.

P. S.-Não se esquecer li moda
de aquilo, à significação tarnbem
do genuino toma! algarvio, referen
te aos figos.
.Alcoutirn
5-X-90I.

Ai! Je;us!
Aqui d'EI-Rei!
O' da guarda, quem me acode!
E' o Santos que me .mata! Man-

dando-me á tal parte, mata-me a

ortografia e a gramatica!
- Queres mais pápa, menino?
Taina!

.
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dentemente a sua attitude, esperan
do o resultado dos acontecimentos
e o final da resposta de Mariel.

:

- A sessão recomeca. Grita um

porteiro. Apressam-se: Marie) que
está só n'um compartimento apres
sa-se a entrar.
Mas uma das mãos d'outra pes-

t

Comprehendendo vagamente que
se tratava de seu filho e querendo
defendeI-o contra todos, a pobre
mãe balbuciou confusa:
- Elle levantou-se d'uma doen

ça. " estava alagado em suor, eu

quiz que se cobrisse, depois aceres

centou:
-:- Eu sou a sua mãe!
A sua mãe! esta aldeã de tou

ca', era então a intrigante castellã,
a f:' -a nova senhora Récanier que tinha

criado um centro politico perigoso,
de ante d'esta creatura consumida
e commovente, d'uma ternura tão

.

natural, comprehendeu-se tudo.
Lembram-se das palavras do depu
tado, da sua crise de tosse. Com
prehendeu-se todo o drama.
Percebeu-se n'uma breve visão a

intimidade dtum interior modesto,
o filho doente, a mãe chegando do

campo para o tratar ... e esta mul
tidão parisiense que ri ou chora
com a mesma facilidade, esta mul
tidão commoveu-se.

As accusações cahiam pela base.
,-Um socialista traduziu o senti
mento geral gritando:
=--Bravo, a mãe!
No mesmo instante Mariel, en

trando na sala, escalava rapidamen
te a tribuna.

.

Mas á sua apparição, antes que
elle abrisse a bocea, qual não foi
a sua surpreza, quando estrepito
sos applausos partiram das cadei
ras da cámara.

Gritava-se : «Viva Marielt

Estupefacto, levantou a cabeça
e vio lá no alto da tribuna a sua

boa mãe a fazer-lhe' signal que se

tranquilisasse. Então comprehen
deu tudo; e sem falsa vergonha,
deante de todas, com um gesto es

pontaneo, enviou-lhe um beijo.
J. CORI\EIA DOS SANTOS.

. .

�

CARTA DE LISBOA

Lisboa, 7 d'outubro,

O engenheh'o Sousa Go
mes.-Acaba de ser agraciado,
com a commenda da Legião d'Hon
ra, uma das mais nobres mercês,
com que a França costuma distin

guir os individuos de reconhecido
merito, o nosso distinctissimo pa
tricia ex.?" sr. conselheiro Joaquim
Pires de Sousa Gomes. De ha mui
to enfileirado na galeria dos homens
mais illustres do nosso paiz, nome
respeitado tanto aqui, cómo Iâ fó
ra, o nosso honroso.patricio é uma
das individualidades mais salientes
e prestimosas da nossa provincia.
Tem vivido sempre com um nome

aureolado por todos que lhe apre
ciam as suas altas qualidades e

'comprovado talento, sem recorrer

aos reclames que tão mal se coadu
nam com o seu modesto feitio.

Sempre prestável. pará servir to
dos quantos necessitam dos seus

serviços, é uma 'alma crystallina e

pura de verdadeiro algarvio que só

alberga no coração sentimentos no

bres. Mil parabens ao nosso glorio
so patricia e á nossa querida e, mo

desta cidade.

A ehegada d'outub.·o.-O
mez em que começa a apparecer o

perfume innebriante e àp.etecido das
violetas, quando a capital se pre
para para romancear os factos mais
palpitantes das praias, quando co

meçamos a encontrar os amigos que
tinham debandado, procurando a

frescura e a inspiração da brisa fil
trada atravez do oceano infinito;
tem-se apresentado carrancudo, do
entio, soprando uma ventania de
sabrida, constante, sem nos deixar

JACINTHO DA CUNHA PARREIRA sahir um momento socegados, que
.

A ultima eleição geral de depu- não tenhamos de recolher a casa

tados veio pôr em evidencia a ge-
estonteados pelo soprar violento do

ral simpathia e subido conceito com norte furioso aos nossos ouvidos.

que n'esta provincia é tido este nos- A toda a hora vemos os chapees
S9 querido e particular amigo, in- n'urna contradança pelo ar.

díscutivelmenre-urn dos novos que
.

As senhoras afflictissirnas, com as

mais entranhadamente pugna por
saias desconcertadas. Os dias rom-

, esta encantadora provincia que lhe pem sempre. com duas caras, d'um

,
é berço." 'lado o infinito i azul e convidativo,
Jacintho Parreira poderia ter si- um ceu replecto de esperanças-; do

do deputado eleito e com o appoio outro uma abobada a fazer careta-s,
do governo se á sua inquebranta- com as nuvens espalhadas ern pos
vel conducta quizesse impôr uma

t03 avançados d'algum formidavel

pequena submissão. Mas não; quiz aguaceiro, que mais tarde se dissi

antes ficar de fóra com a mesma pam, vindo um sol tepido e,ameno
.

'd d d fi que convida a sahir os que não ha.
_ A sessão continua, disse o pre- mtegn a e e caracter e rmeza

d
.. � bitarn urn quarto andar e não ou-

sidente. e OpInlOeS com que sempre se tem
.

id d b vem' o insulto constante do vento
Tem a palavra o illustre deputa- distinguí o, e que su metter-se ás

d, 'd
.

I furioso.
do senhor Mariel. leis e normas um parti o que JU -

Nada! ga insufficiente para o resurgir da As violetas coitadinhas, teem ap-

Procuram com a vista João Ma- patria de que apaixonadamente se parecido muito magrizelas e des-

di filh coradas, parecendo terem chegadorial. IZ o.

P
. -

d da assistencia nacional aos tuber-
O seu lagar estava vago.

' 015 mesmo aSSIm, cum a es- .

-

d
.

fluenci culosos !
Um murmurio de desagrado per- protecçao as UI ueneras governa-

d Mettem dó !
correu as bancadas. rnentaes e con tan o apenas com a .

-

h-
.

I
.'

d Quando'a noite começa a lançarO adversaria de João Mariel, o slmpat la e partIcu ar estima' a -

.

'd' d
.

II'
. sobre a terra,. f) seu veo sombrio,

seu accusador exclamou: qUIrl a a custa a sua lOte 1gencla,
__ Esconde-se. A sua fuga é uma do seu caracter e do s�eu coração, a palida e�fria Phoebe, ,apenaUllu·

confissão! soube conquistar uma votação hon- mina com intermitencias peiores dq
S I· c l' que a luz ele.ctrica da Avenidá, não

_ im, Sim 1, repetiram em coro rosa, pe o que sinceramente o le I-
. convidando' J-á.a procurarmos um

algumas vozes. cItamos.

O murmurio augmentava e en- _�__ passatempo na esplanada do Jan

grassava como uma onda. O cen- Foi coHocado na disponabili- seQue sa���des das incompara-tro e a direita fizeram coro. O pu- dade, por ter regressado do servi-
veis noites da nossa terra! !

blico interessado pelo final da ses· ço da guarda fisca{ o tenente co- Todavia pelas praias ain-da se
são e ancioso por assistir ao segui- ronel d'infanteria, sr. João Anto. .

menta do debate, iIludido n'uma nia Xavier da Trindade. dança animadament,e, e se gasa o

fresco até aofim d'outubro, em queespectativa, poz-se de parte. - Pela -exoneração do sr. Joa-
as magestades regressam da pitto-Exclamava-se: quim Antonio dos Réis Tenreiro

_ A baixo João Mariel! A baixo Sarsedes, foi nomeado reitor do
resca e alegr,e praia de Cascaes.

o vendido! Iyceu êentral d'Evora o sr. dr. Pe- partldad'lhpedição.-Co·
O prre_sidente agitou a campai- dro Manoel Nogueira, conego da mo terãlYconhe"éÍmentQ desenvolvi-

nha. n-tumulto acabou:
.

Sé de Faro; do pelos jornaes diarios, partiu pa-
- O illustre deputado do lndre-' - Já reassLimiu as suas funcções ra ·Lourenço Marques, um grupo

e-Maine sahiu? Perguntou elle. de chefe da L
a repartição da dire- de valorosos portuguezes, que vão

Então ouviu-se de cima uma voz ¡cção geral d'instrucção publica o continuar a manter o prestigio de
aguda responder como um occultó :nosso v.elho amigo, sr. Caldeira Re- Portugal n'aquellas regiões inhos-
aldeão: bollo.

.

p:itas e potieo confortaveis.
�Não! Elle volta immediata- -Ao guarda-marinha, sr. AI-' 'A' partida assistiu 'el·rei e au-

mente. Está acabando de vestir a berto Soares foi concedida a licen- vimos os brindes do costume, os

s'(¡'� camisola de Banella·. ca de 30 dias. mesmos vivas e os mesmos enthu
,- Uma gargalhada colossal resoou

>

_:';;'Foi cor.cedida a licença de 30 siasm�s.
,�m toda a camara. dias aÇ) capitão d'infanteria 2, �r. POllcas expedições temos visto

¡>en�ou,se que seria algum gra- AlfredQ, Henrique Tavares Horta. partir;�formadas por um grupo de
cejo.' -R¢assumiu no dia 3,0 do mez. officiaes, que tantos-serviços valio-
Todas as cabeças se voltaram oe findo as fnncções do �eu, cargo, o so� j� ti,vessem prestado no ultra

distinguiu,se em pé na tribuna pu- sr. dr. Arnaido MeteJlo ,Liz Tei- mal" '·QOas1 todos se offereeeram
blica, uma velha, simples aldeã de xeira, dignojúg. d!! dirs:ito da co livremente.
touca branca' de bandós chatos e marca de Olhão. .

. A Africa tem encantos occultos,
encaracolados em anneis grisalhos. - Vão' aéirvar-se os trabalhos, pois quem lá vae uma vei, como

A sua physionomia exprimia um das seguintes estradas municipaes: regra geral deseja voltar. Está pro
espanto natural e sincero. Os risos LO lanço de Estoy a Moncarapa vadissimo e h0j-e o perigo maior que
terminavam a pouco e pouco dan- cho, 3.0 lanço.de:Estoy ao Peral e as familias veem nos que partem,
do logar á curíosidad.é ••• O que 3.0 lança do Collegio, em Faro, á é o receio de que elles gostem c,ie
significa isto? Caneca. lá tornar. Desappareceu completa-

soa o agarra.
-

Elle volta se.

-Mamã!
- Sim ...
Eu sahi logo atraz de ti.

--Porquê?
-- Esqueceste-te da tua camiso-

la de flanella, _

"

- Estou bem ... '

- Como estás tão quente! Estás
alagado em suor! Pobre rapaz! ...
e palido! O que diria o medico se

soubesse que sahiste sem flanella,
depois d'uma tal doença?
E rapidamente desembrulha um

pacote e apresenta á vista do de

putado, estupefacto, uma comprida
camisola de flanella.
- Vamos! Veste-a! diz ella.
Aborrecido, mas delicadamente

João balbucia:
_;. Obrigado, mamã! Logo a se

guir á sessão.
- Não. Ha de ser já.
-;- E' impossível ...Vou já 'entrar

para fazer um grande discurso. .'.
Abriram a sessão ... A camara es

pera-me ... Os mimstros ...
-: Ohl: Eu nada tenho que ver

com a camara, nem com os minis
tros ... Quando apanhares uma for
te pneumonia ... quando cahires
morto ... serão elles capazes de te'

restituir á tua mãe? Veste-a, faze õ

que te digo! '.
Elle tentou ainda escapar-lhe,mas

a mãe o agarrava febrilmente.
Já alguns dos seus collegas retar

datarias, tinham chegado e reparan
do para esta sccna estranha, riam
disfarcadamente ,

I

Joãó léu nos seus olhos d'aldeã

teimosa, uma obstinação invencivel.
Comprehendeu que nenhum poder
humano a faria renunciar á sua idéa
fixa. Aos olhos de toda a camara,
viu-se perseguido por uma mulher
desconhecida agitando uma cami
sola' de flanella.
Então elle comprehendeu que não

lhe restava outro meio senão obe
decer. Bruscamente tirou a carni
sola que a mãe lhe estendia suppli
cante com uma das mãos e entrou

n'um gabinete de toilette onde se

despiu.
III

mente o horror pelas expedições.
Já não se veem lagrimas. Tudo é

alegria, parecendo uma romaria ao

Senhor da Serra.

Um menil CtU'ioso. - Tem
causado aqui bastante curiosidade,
o menú organisado no jantar offe
recido para festejar o restabeleci
mento do nosso bom amigo e dis
tincto clinico dr. Padinha.

Aquellas perdizes á medicina teem

dado volta ao miolo a muita gente.
Perdizes á medicina!
Serão perdizes recheiadas com

linhaça, mostarda ou alcaçúz?
Será piada ao Oliveira Baptista,

'

por ter transformado a mesa em

theatro anatonico com escalpello
em punho?
Ou ao garfo de PeresCruz trans

formado em bisturi; fazendo al

,guma dissecação a meia duzia de

perdizes? .

São muitas as hypotheses, mas

ex cluindo de todas a idéa de redi
cuI arisar uma festa para nós tão

symparhica e a que nos associamos
cá de longe enviando um apertado
abraço ao estimado medico e sym
pathico patricio.

C. S.

THEATRO

Devido ii louvável iniciativa de
um grupo de semi-rapazes d'esta
cidade teve uma 'boa parte do nos

so publico o prazer de passar
' de

leitosamente a noite de domingo
ultimo, indo ao Theatro disfructar
um éspectaculo que os referidos

rapazes promoveram gratuitamen
te e onde se houveram rasoavel
mente no desempenho dos diver
sos papeis. Moços imberbes, mais
dignos de carinho que de critica,
tiveram sobretudo o condão de nos

apresentar uma deslumbrante casa
de espectaculo, composta pelo que
ha de mais selecto na nossa socie
dade de mistura com algumas ca

ras. estranhas que ainda não tinham

apparecido no theatro pela simples
razão de que nenhuma companhia
ainda se lembrara d'aquella pyra·
midal idéa de um espectáculo de
borla.
Dos rapazes salientaram-sé Fre,

derico Chagas- na extr-aordinaria

aptidão que revelia para a art<: see
nica, Santos JUnior no arranjo da
voz. artificial, Cansado na lingua
gem a vapor, Faria no tom natu

ral da pronuncia, Carvalho nos pu
linhos de pardal e Palma na ex

cellente caracrerisacão de policia ...
feita por Joaquim Neves.
Contribuiu sobremaneira para a

agradabilidade da festa o maestro

da troupe, sr.: Eduardo Magalhães,
auctor de todas as peças executa

das e que foram muito applaudi
das pela assistencla.
Arthur Gaivão foi o pae dos ra-:

pazes: desernburrou-os, caracteri
sou-os, e fel·os despertar em verda
deira paixão pela arte de Thalma.
Todos os actos e todos os debutan
tes' foram muito applaudidos, inci
tando-Qs o publico a novos com

met,timentos e que sempre louval
velmente lhe serão recebidos.
Findo o espectaculo teve logar

entre o grupo promotor uma bem

provida ceia mas d'ella nada po,je
mos dizer porque o nosso bilhete
de convite não chegou até iá.

�--

Pelo sr. Hintze Ribeiro foram
transmittidas ao sr. governador
civi! do Algarve diversas instru
cções sobre assumptos de cortiça.
Relacionam-se estas instruccões
com uma commissão de cordcei
ros de Silves que na sexta feira
foi expõr ao Sf. presidente do con

celho a desgraçada situação da sua

classe pela muita falta de traba
lho.
- Foi mand_ado apresentar hO

ministerio da guerra o tenente de
artilheria n.O 6, sr. Aurelio Belisa
rio-Carrajolla Neves.
- São 125 os alumnos este �m

no matriculados no Iyceu nacional
de Faro.
- Foi nomeado secretario do

gQ-yerno. da Guiné o sr. Joaquim
Corte Real Pires, de Portimão.
,,�-'I'j"lFbi nomeado fiscal do sello
d'este districto o nosso estimavel
amigo e distincto p0eta. sr. Fran:
cisco Xavier Candido Guerreiro.
- No dia 19 do mez findo fal

Jeccu em Santa Barbara de Nexe

a mãe do reverendo ajudador d'a
quella freguezia, sr. João Alves da
Costa.
- Reassumiu no dia 30 as fun

cções do seu cargo o sr. Bernardo
Judice Carneiro e Costa, escrivão
na comarca de Monchique,
- Acha-se a concurso documen

tal a igreja de Porches no conce

lho de Lagoa.
- Fbi aposentado com a pensão

annual-de 'S'O l.jp 1 04 réis o parocho
collado na igreja da Conceição de
Villa NOVI! de Portimão, sr. José
Gonçalves Vieira. li

-

.

� ;_ Deve inaugurar-se no mez de
janeiro proximo o Dispensario An
ti-Tuberculoso de Faro.

De ha tempos que ahi apparece
pela: cidade uma certa troupe de ra
pazes, apparentando esmerada edu
cação e querendo, pelas suas atten
ciosas maneiras, fazer com que todo
o publico siga na esteira das suas

opiniões. O theatro tem sido por di
versas vezes, baluarte das suas di
plomaticas operações. No domingo
ultimo houve espectaculo familiar,
com bilhetes de convite e -lá esta
vam. todos ou quasi todos os corn

ponentes da mencionada troupe. Co
mo o espectaculo, por familiar, sé
não prestasse a manifestações das
costumadas, entenderam os rapazes
não se pronunciarem. Um, porém,
mais aristocrata e mais distincto,
não se conformando com o prece
dimento dos colle gas, mal a orches
tra começou a executar, uma valsa,
habil composição do' sr. Eduardo
Magalhães, subiu á primeira ordem,
d'ahi á geral e ao finalisar a valsa.
quando toda a platéa a applaudia,
soltou elle urna palavra, que não a

escrevemos, para evitar um dissa
bôr a todas as nossas leitoras. Pó
de ser que tal palavra se tenha por
polida e correcta no local ou meio
onde a referida troupe se educa, mas
o que podemos garantir é que era

de todo impropria do logar onde foi
proferida e em vez de ferir a pessoa
a quem se dirigia, veio abonar muito
pouco do cavalheirismo de quem a

proferiu que, demais a mais, tinha
ido ali por convite.

f. ''''r'-

-f+j{EG�STO t:LEGA�E4,'
X>OOOOC����������OO

Em companhia de sua esposa e filha voltou de
novo ao Algarve, tencionando passar em Pera todo
"O corrente mez, o major do estado maior sr. An
tonio José Garcia Guerreiro, ajudante d'ordens
d'el-rei.

Acompanhad'o de sua extremccida irmã, sr,' D.
lIaria Julia, chegou no dia 4 do corrente a Tavira
e retirou no dia 6 para a capital o nosso consi
derado patricio, sr, conselbeiro general Joaquim
Pires de Sousa Gomes.

:k

Chegou na quinta-feira a esta cidade e n'esse

mesmo dia tomou posse do seu logar, o sr. dr,
Ramiro de Mancellos, muito digno delegado do

procurador regio n'esta comarca.

1<:_

Regressou de Gouveia a Faro o arcebispo-bis
po d'esta dioccese, sr. D. Antonio Mendes Bello.

:k
Retirou no sabbado para Lisboa onde vae exer

cer as (unccôes de cheCe de reparticão no minis

terio da guerra, o n0830 estimavel 'amigo e dis.
tincto collaborador, sr. Antonio dos Santos Fon

seca, digno capitão dJinfanteria 15.

:k

Regressou da Figueira da Foz a Loulé o sr. dr.
Alvaro Roxanes de Carvalho. >

:k

De volta da sua annual viagem por terras do
sul de Hespanba e Argelia, encontra-se já n'esta

cidade, o nosso querido amigo, sr. Joaquim da Fon

seca, junior,

Realisou-se .na sexta-Cei�a ultima ern Lisboa p_
consorcio do sr. Francisco Abecasis, habil empre
gado do Banco Lisboa & Açores, com a sr,- D.

Valentina Chaves, prendada filha do sr, Raymun
do 'Chaves, conhe�ido industdal.

Foi madrinha a sr,- D. Adelaide Lobo e padri
Ilho o sr. Raymundo Chaves, por parte da noiva;
e por parte do noivo, seu pae o sr, commendador
José Abecasis, administrador geral da Mina de S_

Domingos,

Ençonlram-@6 já o'fsta cidade os aICer"s d'io
(antéria i; srs. Bernardino Pires Franco, José Ber
nardo da Cruz Vizetto e José Maria Martinho.

*-

Regreasou da praia da Rocha (PortilllioJ'o If.
Luiz Parreira.

Oe pnssilgem para Villa l'Ieal de Santo Antonio,
vimos no domingo em Tavira o sr. Emilio Rami-
res.

Regressou d'Agueda a Faro o nosso presado col
lega e primoroso. poeta, sr. dr. Joaquim Rodrigues
Davin, sollicito notaria publico de Faro,

:k

,

Vimos no domingo em Tavira o nosso estimado
amigo, !r. Frar¡.cisco (timenes, muito babi! empre-,
gàiQ III FahrÍCI d. Cal:ella.

'



---,---.--------------------�,------------------------------------------------.----------------�---------------------------------------
*-

Celebrou-se em Lisboa na quarta-feira ultima
o enlace matrimonial nu nosso estimável patricia
sr. João José Arez, digno il.O official chefe de sec

Ção da La repartição do ministério do reino COli!
a sr." D. Filomena Augusta T, ixeira, senhora de
esmerarla educação. Acompanharam os noivos á

egreja a sra D. Anna Candida de Vasconcellos
Carvalho, os srs . João Evangelista Pinto de 1\la
galbães, engenheiro civil e lente da Escola do
Exercito e Carlos Augusto d'Oliveira, 1.0 official
do ministerio do reino. Foi portador das allíanças
e caudataria da noiva a menina Alice Amor de
Mello, galante filha do sr. dr.�Amor de Mello.

05 noivos encontram-se desde sabbado n'esta
cidade.

�k
Regressou li sua casa no Algoz o 51'. Anastacio

Cupertino Guerreiro Lourenço.
,,,,-

Na companhia de sila esposa, sr.s D. Henri
queta Telles da Crllz Fernandes, encontra-se des
de domingo n'esta cidade o sr. Sebastião da Cruz
Fernandes, brioso tenente de Caendores 1.

Estacionará n'esta cidade até fins do currente
mezo

DR. MATHEUS n'AZEVEDO
Em companhia de sua virtuosa

esposa e filhos retirou na terça feio
ra ultima para a capital o sr. dr.
Matheus Teixeira d'Azevedo, illus
tre juiz da 6.a vara civel e depu
tado eleito pelo circulo do Algarve.
A despedirem-se do distincto po·

lito acorncanharam-n'o até á Mur
teira muitos dos seus amigos' e cor
religionarios.

_<1III>'.Do---

Foi promovido a tenente co

ronel o major ce infanteria, sr.

João Carlos Pereira de Vasconcel
los, deputado pelo Algarve.
- Foi condecorado com a meda

lha de prata de comportamento
exemplar o tenente coronel, sr. João
Antonio Xavier da Trindade.
- Foi nomeado official da real

ordem militar de S. Bento d'Aviz,
o sr. João do O' Ramos, capitão
de infanteria 15.
- Foi nomeado cavalleiro da

real ordem de S. Bento d'Aviz o

tenente de infante ria em servico na

Companhia do Niassa, sr. Joã; dos
Santos Pires Viegas.
_e.,._

ANTONIO SANTOS
O nosso presado collega de Fa

malicão A Estrella do Minho, insere
FlO seu ultimo numero o retrato
d'este nosso collega, acompanhado
d'um captivanre artigo de Gonçal
ves Dias, o moço artista do norte

já tão apreciado no nosso meio lit
terario.
�---

SEMINARIO
Como de costume, realisou-se

com o maior explendor, a festa da
abertura do Sernmario Episcopal
de S. José, no passado domingo 6
do corrente.
A's onze horas chegou S." Ex."

R.ma ao Seminario, onde era espe
rado pelo corpo docente e alumnos
do mesmo estabelecimento, sendo
cantado, na capella o Ecce Sacer
dos Magnus, emquanto S. Ex." fa
zia oração, findá a qual, principiou
a missa do Divino Espirito Santo,
celebrada pelorev. conegoSilva aco

lytado pelos beneficiados Lorena
e Veiga. Ao Evangelho, orou o rev.

padre Joaquim Martins Pontes, que
mais uma vez mereceu justos en

comios, pela maneira admiravel co
mo discursou durante tres quartos
d'hora. Finda a missa dirigiu-se o

rev. prelado para a sala nobre com
todos os convidados e alumnos.
Aberta a sessão foi dada a pa

lavra ao professor encarregado da
Oração De Sapientia, dr. Manoel C.
Botelho Furtado, que durante uma
hora proferiu um eloquente discur
so, onde mais uma vez mostrou os

inexgotaveis recursos de que é pos
suidor, para brilhantemente se de
sempenhar de tão arduas tarefas.
Acto corltinuo, tomou a palavra

o iIlu�tre . an.tistete, começando por
tecer )ustISSlmos applausos ao emi
nente orador, referindo-se em seguida ii necessidade de não aflrouxar
nos trabalhos litterarios, ao mesmo
tempo ao aparfeiçoamento moral
b.ase indispensavel para a existen·
Cla d'uma saciedade perfeita sob
todos os pontos de vista. Distribui
ram-se os diplomas de merito lit
t�rario aos alumnos Joaquim Mar
tIns Pontes, Bernardo A. Cabrita
e :Antonio Baptista Delgado, de
POIS d'esta distribuicão foi encer

r�da a se.:isão . O número de con
VIdados assistes foj grande.

A missa cantada foi de Mathias
Osternold e Credo de D. Antonio
C. de Sousa Monteiro, bispo de
Beja. O desempenho das vozes, foi
confiado aos alumnos Graca e Fra
de, tenores; Carmo e Ga'ma Car
valho, sopranos; Cansado e Ramos,
baixos.
E' digno de todos os elogios o

alumno João C. Freitas Barros, pelo
grande gosto que revelou na orna

mentação da capella e sala nobre,
cuja direcção lhe foi muito bem
confiada.

--

Foi collocado em infanteria 4 o

capellão de 3.a classe em dispona
bilidade, sr. Antonio Diniz Gama.
� Foram collocados em infante

ría 15 o capitão d'infanteria 17, sr.
José Hygino Amado da Cunha e

o alferes de infanteria 10, sr. João
Alexandre de Campos.

- O sr. José Joaquim Nunes,
capellão de 3.a classe de infante
ria 15, foi promovido a 2.a classe.

- Foi promovido a tenente o al
feres de infanteria 15, sr. Francis
co de Paula Paletti.
- Passou á situacão da reserva

por estar cornprehendido no dis

posto no n.? I do paragrapho 3.°
do artigo 8.° da carta de lei de 12

de junho ultimo, o capellão de I.a
classe de infantesia 4, sr. Manoel
Segismundo da Piedade. _

� Foi promovido a capitão o te
nente em serviço na guarda fiscal,
sr. João Antonio Cochado Martins.

--:- Foram concedidos 30 dias de
licença ao tenente de infanteria 15,
sr. Antonio Justino Ramos.

- Ao recebedor do concelho de
Albufeira, sr. Manoel Gonçalves
Rebordão, foi concedida a licença
de 30 dias.

ARMAÇÕES DE ATUM
Percentagem paga aos compa

nheiros:

Abobora....
Medo das Cascas
Barril ..
Livramento
Bias ...

Ig;fpOOO r éis

2g;fp130 I)

28;fp3 IO l)

36;fp24° »
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REGISTO

Revista de Infuniel'ia,
Começou a honrar-no� corn a sua

permuta esta publicação mensal de
assumptos militares, superiormente
dirigida por briosos militares srs.

Alexandre José Sarsfield, maior de
infanteria; David Augusto Rodri
gu es, tenente d'infanteria e Alfredo
de Leão Pimentel, alferes d'infan
teria. A collaboracão é toda esme

rada e excellente, tornando a Revis
ta talvez a melhor publicação do
genero entre nós. Recebemos o n."
IO.

Jm'iD:ltll lio¡rtieohh'lga'¡co
ia.-Ternos em mão o n." 9 d'esta
util publicação quinzenal da espe
cialidade que o seu titulo indica
e que é propriedade da Real Com
panhia Horticoio-Agricola Portuense.
Traz além d'urna collaboração com

petentissima, innumeras gravuras
explicativas, tornando esta publi
cação d'uma superior vantagem.

LEtl�POJMIf1f1�O
O sr, major Francisco Gabriel

Augusto da Silva Mimoso rea

bre o seu curso de leccionação pa·
ra o futuro anno lectivo. Lecciona
a I.

a classe, 1.
°
anno d,) curso ge

ral dos lyceus, e Portuguez, Fran
cez e Geographia para exame sin
gular; devendo eftectuar seras res

pectivas matriculas logo que este

sr. regresse a Tavira.

Ve.' annuncio da Daga de
8Jabugueh'o na ... a pagina.

Molestias
de SanguB.

Cura certa para doenQHS d'esta
natureza,

Quando houver qualquer indicio
d'escrofula no sangue, devese re

correr logo ao tratamento suggerido
pela carta seguinte:

PORTO, 20 de Março de 1901.
Desde criança que soffria da terrivel

molestia" Escrofulas," sem que meus paes
podessem encontrar um medicamento que
me livrasse de tal doenca. Todos se com

padeciam ao vêr-me vassímr'defínhada e

rachitica até.
Depois de fazer por algum tempo uso da

vossa EMULSÃO DE SCOT'r ja eu me sentia

�.•-

CAVALLO rAnA, ��omNDAM o V I M tNT o M A H I T I M O FRANCISCO ESTUDANTE al-
BARRA DE TAVIRA Iuga um cavallo para a moen-

da de azeite, Tavíra. .

ENTRADAS

Dia 3.-Vapor portuguez Gomes
6.°, de Lisboa.

Dia 5.-Vapor portuguez Gomes

6.°, de Vilia Real de Santo Antonio.
Dia6.-Vapor sueco Fertn, de Gi

braltra.
Dia 7.-Vapor norueguez, Lau

ra, Lisboa.
SAHIDAS

Dia 3. Chalupa portugueza SA.
nhora dos Mar·tyres, para Lisboa.
Vapor portuguez Gomes 6.°, para
Faro.
nia 5.-Vapor portuguez Gomes

.6.0, para Lisboa.
Dia 8.-Brigue inglez Occean Bell,

para Abudini.
� n= ������

JL£CCIONfiÇAO
O sr. tenente Francisco Viegas Ju

nior previne de que estão aber
tos os cursos de mathematica e phy
sica. funccionando já 'o primeiro.

AVISO
OadministradO[' da massa fa llida da
firma Peres & Peres e dos sacias

da mesma, José Delgado Peres e

Francisco Peres Domingues faz pu
blico, que na proxima sexta-feira il
do correute pOl' 11 horas da manhã,
se ha de proceder á arrematação em

hasta publica sob presidencia do Me
ritisslmu Presidente do Tribunal
Commercial d'esta comarca e no es

tabelecimcnto do dito José Delgado
Púes na rua das Portas de S. Braz
d'esta cidade, de difterentes bens e

sistentes no mesmo estabelecimento.
Tavira, 9 de outubro de 1901.

(5j45) l'heodosio Pires Franco.

MANDADOR

CAIXEIRO E MAR�ANO
PRECISAM-SE para o estabeleci

mento de ferragens e quinqui
lharias.
FRANCISCO JOSÉ PINTO

(5739) FARO

CASAS
VENDEM SE umas casas na rua

de S. Lazaro com 6 divisões,
2 sobrados grandes, uma boa va

randa, poço e quintal com porta
para a de S. Pedro. Tambem se

vende 2 casas pequenas que ser

vem de habitacão na travessa do
Passo. Quem pretender dirija-se a

Manoel das Dôres, rua da Asseca,
Tavira. (5735)
-----

AnnENDA�!NTC
ARRENDA-SE uma propriedade

no sitio do Arroyo, freguezia da
Luz, denominada a Charneca. Tra
ta-st: com seu dono Manoel dos
Santos Dores que vive na proprie
dade. (5732)

L E C C ION -A ç Ã O
ANTONIO MENDES MADEI-

RA, professor particular ins
cripto no lyceu de Faro, explica
mathematica e outras disciplinas
do curso dos lyceus. Tambem re

cebe alumnos.' Faro, rua de Serpa
Pinto, 25-1.0 (5733)

SALINAS

QUEM pretender arrendar o qua.
dro de salinas e armazem deno

minadas de Felix, situadas nos su

burbios de Castro-Marim, dirija-se
a sua dona em Lisboa L. Graça,
II4-I.°. (5736)

EDITAL

A Camara Mllnici�al 00 Concelno
ae Tavira

FAZ PUBLICO:

OUE até ao dia 23 do corrente mez,
. .receberá propostas em carta fe

chada para a arrematação em hasta
publica das carnes verdes que se con

sumirem na cidade, a começar no dia
{ de novembro proximo, até ao dia
31 de outubro de {90'!!, com as con

dições que se acham patentes na se

cretaria da cámara, das to horas da
manhã ás 3 da tarde.

Cada proponente fará acompanhar
a sua proposta do deposito proviso
rio de 50aOOO reís, que para o arre

matante se converterá em definitivo.

Camara municipal de Tavira, 2 de
outubro de f 90i .

° presidente,
(5742) João Possidonio Guerreiro¿

AnnmNDAKmNTO
ARRENDA.SE a propriedade d'Ama

ro Gonçalves, na freguesia da Luz,
que consta de terras d'norta. com �
noras, figueiral e mais arvoredo em

terras de sequeiro. Quem pretender
dirija-se a sua dona D. Maria José
de Mattos Parreira, actualmente em

Tavira.

A Tloadlcção.-Recebemos o

n.Og d'esta irnporrante revista men

sal d'ethnographia portugueza, il
lustrada. E' indiscutivelmente uma

das primeiras revistas portuguezas
e a melhor das poucas que se de
dicam ao nosso tradic:ionalismo,
tendo arrancado á penna dos nos

sos melhores escriptores palavras
de subido apreço e que por si só

exprimem o valor da revista. Este
numero, excellente como todos, in
sere o seguinte: Os 'cavalleiros de

Badajoz, por Nicolás Diaz y Péres;
Modas-esr,ribilhos aiemtejanos (as saias
á camponeza) por M. Dias Nunes;
O tabaco ou herva santa (conclusão)
por Pedro A. d'Azeved?; A toca de
Galliano, de Rosa da Silva; Contos
Alemtejanos (o Monte da Má Hora)
por Antonio Alexandrino : Cancio
neiru Popular do Baixo Alemtejo, por
M. Dias Nunes; Lendas e Romances
(o Conde Alardes) por A. Thomas
Pires.
Traz as seguintes illustrações :

Costumes e Perspectivas-Campone
zas Minhôras em traje de festa ; e

Cancioneiro Musical: A� saias á cam

paneza (descante).
O Rapto das Sabinas.-Co

media de costumes em 3 actos, ori
ginal do apreciado escriptor sr. An
tonio Baptista. Virá brevemente a

sua apreciação critica.

O Occidente.-E' esta a mais
velha ct por tal a mais consider-ada
das nossas visitas. Recebemos ago
ra o n.O 8Ig, excellente como todos,
quer na parte litteraria, quer na il
lustrada. Vem com o retrato do co

ronel Rooselvelt, novo presidente
dos Estados Unidos; As esquadras
portugueza e ingleza em Lagos;
Porto de Lourenço Marques (diver
versas gravuras); O Real Theatro
de S. Carlos, Asira Ferrani, etc.
A parte litteraria, como sempre,
distinguindo-se as Ch,.onicas Occi
dentaes, mimos litterarios com que
semanalmentç, nos delicia o feste
jado escriptor D. Jo�o da:Camara.

,

\'

ANNA DA CONCEIÇÃO PEREIRA.
'muito melhor. Continuei fazendo uso de
tão precioso polimento, e hoje a minha con

stituição - que foi rachitíoa c- éadmiravel
e sinto-me completamente curada, graças a

vossa EMULSÃO DE Sco'rr.
Agradecendo, subscrevo-me com toda a

estima
De V. Sas. atta. V:r:�.,

ANNA DA CONCEIÇAO PEREIRA.
Rua da Carvalhoza, 47.
Não demoreis com .9 tral<,amento da

EMyLSÃO DE SCOTT quando o sangue
estiver ern mau estado. Este preparado
tão afamado promptamente expellirá
os germens da doença, e enriquecerá e

purtñcará o sangue de modo que todo
o organismo estará em breve restau
rado a uma condição de saude.
Em todas as phases de doenças tails

como a tisica, anemia, rachitis tosses
constipações, bronchitis, e debiIidad�
geral, a �MULSAo DE SCOTT é o unico
remedio· seguro para dar prompto
allivi6.
A verdadeiro EUULSÃO DE SCOTT

conllece·e�pela ll08::<a marcaregistada:
Um homem segurando um grande
peixe 80))r,e o hombro: Cuidado com
as falsificações.

CONSULTCEIO : U!DICO
DR. Alexandre Pereira d'Assis, dá

consulta, todos os dias das iO ho
ras da manhã ao meio dia, Rua Ser
pa Pinlo n.O 33 (vu Igó rua da Cadêa)
Faro. -(�7�'{)

OFFERECE-SE um, para deitar ar
mação de atum em qualquer lo

cal, no Algarve ou Hespanha. Trata
se com José da Palma Horta, no si
tIO da Foz, freguezia de S. Thiago,
em Tavira. (5741)

ARRENDAMENTO
No prazo do Norte do Almargem,

pertencente a José Maria Parrei
ra, ha courellas para arrendar. Re
cehem-se propostas até 30 do cor

rente. Tavira.
---------_._----

Aos amadol'es dl'amaticos

o RAPTO OAS SABINAS
Uma explendida comedia de cos

tumes em 3 actos, original de An
tonio Baptista. Typos populares,
scenas de campo, situação d'um
cornice írresistivel. Preço 300 réis.
Rernette-se 'promptamente a quem
os enviar pelo correio á adminis
tração d'O Arauto. R. S. Roque,
II.

COURELLA
VENDE-SE uma courella de terra

de semear, com vinha, amendo
eiras, figueiras e arvores mimosas,
no sitio de Matto dOrdens, fregue
zia da Conceição. Quem pretender
dirija-se a Antonio da Luz Barbu
do, no mesmo sitio. (5738)

Officina �e canteiro e e�cu]rtura
DE

'

José laria Paulino
Fernandes
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
.

á sua industria;
jazigos, campas, ornamentos,

espelhos, banheiras, bancadas,
marmol'es para mO\'eis, elc.

Deposito de marmores nacionaes
e estrangeiros

LARGO DO CARMO
(5640) Fáro

PRATICANTE
ADMITTE-SE na pharmacia de Hei

tor Ramos com edade superior a

12 annos e que não tenha praticado
n'outras pharmacias. (5743)

SECRETARIA
VENDE-SE umaembom estado e uma

estante para livros. Trata·se com

José Gonçalves da Conceição, rua dos
Tarneiros, Tavira,
------------------

A apparecer :

Ribeh'o de Uarvalho

TERRA OE PORTUGAL
.( versos)
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IIh -'-"-n.....,.--.",,__...--,·----.,,,..J_-œ clihnngl·UcoiSst.iCOS, onomatologlcos e logote-

S A P A T A R I A p n O r n I I D AiD m] BIBLIOTHECA AMENA
.

.

PREÇO, 500 RÉIS
. ARRENDA.SE uma propriedade no

Cúlleçãoderomancesdosmelhores¡ sitio de Santa Margarida junto á
auctores Livraria Editora de Antonio Figuei- DE

estrada nova que consta de sequeiro
Publica-se um romance por mez _ri_nh_as_P_O_R_TO_._______ " C M " A J IjI\ O "0 M ' �, ". U E Z � C M E Z e regadio, alfarrobeiras e figueiras.

Preço 200 réis
M U L H E R

., �* W at ilai f¡J IJ III .� ti Trata-so com Antonio Xavier da
EM Trindade.E' aempresa queem Portugal offe.[[

rece melhores e maiores volu-, � D E idade, viúva, que não tenha fa· VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
mes por menos dinheiro � milia, que seja fiel e de bons cos-

.

SAHIU O N.O 2 III lum es; precisa-se. Carta a D. Catha-

� R U T H' ��
r ina Caiado, rua João de Deus, n.?

] 46, em Faro.

ÆAdmiravelromancedeLAFARGÔS CHARRETTE� traducção de ANNIVAL

��.,

PASSOS

A' venda em todas as livrarias e kiosques

'(
,

. e em casa do I
Centro de publicações de '

ARNALDO SOARES-Editor�

;, ::�i�;����;:: l
LtU

.

dUZU&WElli&, r r

LIVROS
----------- _--

JOÃO LUCIO

DESCENDO
(Livro de versos)

PRÇO 600 REIS
Á VENDA

PEDIDOS A ESTA REDAOÇÃO

ALBINO BASTOS

ES.PERANÇA PERDIDA
(PROSAS)

LEON T.OLSTOI

rIo PARl A nOCCl
(traducção de Affonso Gayo)
Livraria Central, Rua da Prata,

l6o-Lisboa.

CELESTINO DAVID

O LIVRO D'UM PORTUGUEZ
Com uma carla do illustre critico

a Pinto-Preço DOO réis.

JOÃO DA ROCHA

ftNCUSTI¡\S
PREÇO 700 REIS

Á VENDA

Ilrp�rilJ NOlfttl
Publicação Quinzenal

Preço 100 réis.

Livraria Central de Gomes de
Carvalho, Rua da prata, IS8 e 160
Lioboa.

ARCHER DE LIMA

rnOFESSÁO DE rm
Antiga Casa Bertrand, Rua Gar

rett, 7S-Lisboa.

ALBERTO COSTA

JUSTINO DE BARROS GOMES

MISSAL O'UM TORTURADO
(VERSOS)

Diccionario Homo��onologiro
DA

Lingua Portugueza
(OU das palavras que tendo o mes

mo som se escrevem differentemen
te)'
E' o primeiro, n'este genero que

se tem publicado em Portugal.
Está em harmonia com os mais re

centes trabalhos orthoepicos, glotolo
gicos, orlbographico�, etymologicos,

'"

QUARTO

O,';,"

Os mais trabalhos extraordinarios preços convencionaes .

N'esta officina se admittern offíciaes, garantindo trabalho em todo o

tempo, em verãoe inv�rno ..
Preços por que se pagam as obras:

Obras de homem ponteado La fino . 600 réis, loja
» J) » » » » 1/2 parteleira . 700 l) l)

l) l) » vira encostada » » 4·80 » l)

» l) » » » » » 440 » entrefino loja
» » » » » 400 » fino »

» » » » Il i/2 J) 360 Il grosso »

» l) senhora á vira trabalho de {.a • 600 'Il eneommenda
» » » l) » n » » . 500 » loja
» l) » a prego l) » l) • . 400 ) encommenda
l) l) » » » » » » • . 300 l) lOJa

VENDE-SE com arreio, barata, feita
na fabrica dé carruagens de A.

Dionisio, Lisboa.
Para vêr em casa de Justino Cha-

ves, em Tavira. (570õ)
----------

Alfarrooa,. amenaoa e figo
.

o roma em caIxas
Dirigir propostas .de venda a João

Bentes Soares Castel-Branco, commis
saria' em Vill:l Nova de Portimão.

Recebe tamhem propostas de ven

da de sardinha e carapau em conser

va, e foruece todo () material para
fabricas de conservas.

Bepreseutação de varias casas na

cíonaes e estrangeiras, para venda
"de machinas agricolas e industriaes
adubos e productos chimicos, artigos
para armações de pesca, etc., e com

pra de todos os productos do Algar
ve. (5709)

CASAS

VENDEM-SE umas casas, com pri
meiro andar. na rua de S La

zaro n.OS 37 e 39 .. Trata se com Jo
sé Pereira Ramos, senior, residen
te em Tavira.

HOSrEOAGEM PARTICULAR
(COSINHA CASEIRA)

ALMOÇO, jantar e quarto desde
I S�ooo réis mensaes. Almoço e

jantar desde 9�oOO réis. Rua da
Biterga, 16, 4.° Lisboa. (5725)

VENDE-SE
UMA casa no terreiro de Garção;: e

com o n." � de policia, que cons

ta de cinco compartimentos e quin
tal-Quem pretender, dirija-se ao pro
prio dono Adolpho Augusto. (5697)

VASILHAME

". VinllOS aa Real Comrannia Vini
cola ao Norte ae Portugal

(5693)

Uma Palavra d'AvISO
. Quando f�rde§ aconse�hado8 a tornar um certo remedia para qualquerachaqus, é de extrema impot-taneia que tenhaes a prova de queestaesrealmente comprando a preparação genuina que desejaes. Ha no

me�cado tantas i_mi�aç?es in�ei'iores das preparações-de lei, que é sempre¡ajuizado exercer o devido cuidado, e obter assim a preparação que tiver
ao a$proya,-ç¡¡,O da profissão medica.

.. :-' f:ciL disuinguir � genUina IDlVLSÃO DE SCOTt das contrafacções e

nmtações, porque a !!,;MULSAO DE SCOT'P tem DO envoltorio ele todos os
frascos genuinos a marca de fabrica d'um pescador com um peixe zrande ,.ás costas. Esta marca de fabrica é .conhecída a volta do munde, e
garante que os ingredientes que compõem esta preparação são oa:
melhores qu� se podem obter. .

Na carta que se· segue, tun doutor eminente tem uma palavraa;:<iize�sobre o assumpto ._

Eu abaixo assignado, medico ciruræião pel��Escola Medica do Porto,
Attesto quo Am todos 09 casos clinicos em 'Illetenho empregado a Emulsão de oleo de figado de

bacalhau com hypophosphitos de cal e Boda, prepnrada
pélos Sñrs, Scott & Bowne obtive os melhores
l'esurtad�s, o que eertamente se deve (l pureza das,substancias 'Ille Il compõem, e (l sua excellente
preparação, facto este que é por de mais justifícado
pela conataneia e inalterabílídads da sua composição.
q ue de resto não se observa em muitos outros
preparados semelhantes que conheço, Por estes
motivos juJgo a mesma emulsão de resúltados seguros

,

e de eífeítos superiores, principalmente nas criancas,

raclriticas e 69crofulosas� casos estes em quan sua

pref'erencia é indiscutível como todos devem saber.
Al.BEHTO D'ALl\IETDA MAGRO

Porto-Medico-c.irurgico do Bolhão
PORTO, 2' de Novembro de 1897.

l\loNsJEUH. A i..HE.H.TO

D'ALMEIlJA MAGRO.

Para todas as doenças do sangue, e condições debilitantes, como-sepm on

tisica, escrofulaa, tosses e constipações, bronchites, anemiá. e as enfermi.
dades de crianças, taes como marasmo e rachitis, não ha remedia tão efficaz
como a E;tf1T',_,3Ão DE SCOTT. Esta preparação tem a maior approvação da
profissão medica, e dá carnes-força e vitalidade ao systema, quando todos
os outros remediou são de nenhum valor. A EMuLsÃo DE .SCOTT é agra.davel ac paladar, e faci] de digerir. Ella é, de facto, a forma d'oleo de figadode bacalhau combínada com hypcphosphitos de cal e de soda, e glycerina,mais faeil de ài�erir que é possíve1. 9u&udo �irde8 a EMULsÃo DE,
:Sc�,..tend!beuú;l�:ve!"._.c:ue..ohteIS IL.2:€'.!U!m& .. secundo fica a.v<>ima..
deseripto, f

.

PIPAS
VENDEM-SE seis medindo cada uma I ARRENDA-SE no sitio do Arroyo,ÔOO litros pouco mais ou menos- freauezia da Luz de Tavira. Tra
azeiteiriis mas já avinhadas de 3 an- ta-se �om Francisco Hylario da Cu
nos-Na adminislração d'este jornal nha. (5717)
se diz. (5716)

CRIADA
PREÓSA-SE affiançaña para casa de

duas pessoas. J. Nunes, rua João
de Deus, n.o 46, Faro.

C(N��lTORIO DENT A RIO
FARO

J NUNES MADEIRA certifica ao
• respeitavel publico d'esla provin

cia, que continua exercendo a sua pro
fissão em Faro, rua João de Deus, Il. °

46,1. o andar. Collocadentaduras artifi
ciaes para a masticação. Limpa a pe
dra, obtura os cariados, (chumba).
Extracção facil de oentes e raizes,
coustrue paladares artificiaes e lodos
os trabalhos relativos a esta especia
lidade a preços rasoaveis. (5615)

AOS FAZENDEIROS

COMPRA
DE

PROPRIEDADE
D' E bom rendimento Algar

ve, Alemtejo, ou cercani,
as de Lisboa, que tenha agua,
casa de habitação e depeno
dencias, até 40 contos, não
se trata com intermedíarios.

Resposta com desenvolvi
da descripção Agencia d'an
nuncios Rua Augusta 270, 1 _o

Lisboa a C. N. 7317. (5698)

CASAS
VENDEM-SE umas casas na rila Di
reita, com 5 compartirneutos. Tem

cantélrias. portas, caixillJOs e telhado
novo; fica em frente da casa de Fran
cisco da Cruz Alfarra, a qual tem na

parede uma imagem de azulejos. Tra
ta-se com seu dono Francisco das
Chagas Ferreira, na rua do Sapal.

TAVIRA ((5727)

BAGA DE �ABUGUEIRO
PARA corar vinhos. Vende da nova

colheita e superior qualidade M.
O. Martins,em Lisboa. R. Prata40·2.0,
sendo a unica casa que pode vender
barato. Envia amostras e preços a

quem requisitar. .

. (572t)

MANTEIGA DE PORCO
DO

ALEMTEJO
VENDE José Dias Soares, na rua

da A venida, em Tavira, ao pre
ço de 480 réis o kilo e em laias a

400 réis. (57{6'

COMPRA-SE
UMA Charret ou Victoria e compe

tente arreio, em bom estado. Com

pra' João de Sousa Romão, junior, da
Fuzeta. (5714.)

ACÇÕES
V·ENDEM-SE duas acções da Compa

nhia Piscatoria de Bias. Quem pre
tender dirija-se a Arthur Gaivão, em
Tavira. (5704)

PAR� REVENDER
VELAS DE CERA
DE boa qualidade, de 5 kilos a 30,'

700 reis, de 30 a 6.0, 660, de
60 a 100, 640.

Satisfazem-se encommendas pa ra
todos os pontos do reino, assim como

tamhern cie ceras brancas nacionaes
e esu-an geiras de 50 k. para cima

L J @ V ti.L.LftDJ\S
32 R. DOS CAVALLEiROS 34

LISEOA (Q585)
------

O LATEGO
Revista de critica ás lettras, ar

tes, politica e costumes portugue
zes, redigida por José Agostinho e

Antonio Figueirinha.
.

PREÇO 50 RÉIS
PORTO

--_----_ ... ------

A GAlETA IlLUSTRADA
Gazeta Semanal de vulgarisação

scientifica, artistica e litteraria.

COIMBRA

EUI Fa.oo:

Tabacaria MAYA E TRIGOSO

VENDE-SE, quem pretender dirija-
Em Tavhoa: se a Arthur Gaivão. (5710)

Tabacaria JOSÉ MARIA DOS SANTOS

COMPRA-SE em bom estado. J. N.
Madeira, rua João de Deus, n.

o

(ROItIANCE) 46, Faro.
PREÇO 400 RS.

.--_
.. -.------

PRECISA·SE

VINHOS DO PORTO
» DE MONSÃO ( VER-
» » AMARANTE \ DES

» ESPUMOSOS, ESTY
LO CHAMPAGNE.

A' venda no estabelecimento de

TAVIRA (5689)

DÁ-sE gratis o chão d'uma proprie
dade de sequeiro, prox,imo a S.

João da venda; para poder semeiar
(80 joeiras) e casas para morar e al
gum gado para crear e mais vanta
gens que á vista se dizem. Quem pre
tender dirija se á rua João de Deus,
n.· 46, . Faro.

.

GAZETA DAS ALDEIAS
Semanario Illustrado de Propa

ganda Agricola e Vulgarisação de
Conhecimentos Uteis.

PORTO

'SEM DOGMA
Notavel romance de A. Sienkiewier,

auctor. do Quo Vadis.

Traducção de Eduardo 'Noronha

Dois eleaantes volumes, em for
mato grand'e, e com esplendídas ca

pas a côres.

Cada volume 300 réis

A' venda na Companhia Nacional
E,jitora� Largo do Conde Barão, ¡JI),
Lisboa, e em todas as livrarias e ta
bacarias.

---------------------

NOVIDADES LITTERARIAS
HENRIK SIENKIEVICZ
(AUCTOR DO 'lvo Vadis)

A fAMIliA POLANIECKI
traduccão de Lemos de Napolos',

/

-G-+

ANTONIO FREIJO'

A In�tru��ãO Po�ular na �u�cia
(RELATORIO)

Livraria Editora
TAVARES CARDOSO &: IRMÃO
S-Largo de Camões-6

LISBOA

O ARAUTO

VICTORIA

D'UM homem para dirijir uma lavou
ra, que tenha familia e saiba es·

crever o bastante para fornecer os

apontamentos dos trabalhos. Enten
der com Abilio Oandcira, em Tavira.

,

(5740)

CASAS

VENDEM-SE Ilmas casas, na rua do
.

Sallal, com os numeros 44 e 46
de policia. Trala se com Francisco das

Cbagas Ferreira, com estabelecimell-.
to na mesma rua, em Tavira. (5726)

PRECISA-SE d'um com ou sem mo

bilia nas ii1lmediações de S. Fran
çisco ou 'lyceu de Far0.:- (571:8)
,

R VISTA MENSAL ILLUSTRADA

6 N.oS 240 IIS.

R. DE S.-ROQUE, H-LISBOA


